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dbense; levan�o nalma as sau�á�es �e
,

'sem�re" ,ú:me �umamente,
grato �eclarar que não .sei '

o ,que, mais a�mirar, nas'
.

�omenagens' que
.

me 'foram
atn, aqui �resta�as: se l� fé
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,ANO 1 . 'II .. Floriànól'oIis. Santa Catarina. Agosto de 19Ú li NÚMERO 2 purpuflld� da' sa�ta Ig�)a

.
-
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'

, ,em to�as as maßlfestaçoes
_:__ ou, se o carin�o es'�ontMeo �e ' franco' .ao' fil�o' �êste - �rós�ero ,Esta�o,. 'Oeus relri�ua com ·as mais
a�un�antes �ençãds a �on�osa7generosi�a�e �as autori�a�es Eivis, religiosas e' militares, �em como, do,
clero e' 'ß�' �ovo . �arriga..ver�e. --: florianó�olis, ,�6 �e, J'ul�o �� 1946. - t 1aime Car�eal, CâmarH"�

•

" .-/

Ä eoncentraçäo 'do Centro de Intercâmbio Cultural
Com 'início às 19,30 noras 'do chegando em 'janeiro de 1504, fun- Em 1658 Manoel Lourenço de No litoral estabeleceram-se os

dia 19' de Julho e com a presen- deando na Bafa de Babitonga, ho- Andrades chegou com a primeira açorianos, e tiveram suas atenções
ça de altas autoridades e 'O povo, je famoso perto de São Francisco. expedição colonizadora destinada voltadas para a pesca e a agricul
em geral, foi realizada no Teatro Os Hldígenas acolheram com ä costa catarinense dando logo, tura. A pesca deu' 'Origem a in-

,

Alvaro de Carvalho a primeira cordialidade os membros da tri- início na colonização do norte. dústria,' baleeira, enquanto que,
concentração- do Centro de Inter- _pulação, abastecendo o barco, tro- A terra barriga-verde, por estar iam aparecendo as primeiras plan":
câmbio Cultural, cando produtos da terra por bi- situada na zona temperada meri- rações de mandioca, -cafê, cebola,
O jovem Osvaldo 'Melo" era jouterias dos navegant-es.' 'dion'ai adapta qualquer, ente es- feijão e can-a de açucar ; produtos

encarregado de anunciar os núme- ,Depois de abastecido, parte a trangeiro ; pois é dotada de cli- esses de essencial consumo.
ros do programa, apresentou em embarcação, para a Europa a 3 de ma idêntico ao de diversos paises. O europeu encontrou em nos-

primeiro logar a senhorita Dalva .

.' ,

'
. ,

'. sas terras. sölo idêntico ao que,
Machado1j di,stinta .pr:siden�e �o, ��.am:m�iiiiiiium��:c:m:m�z:z:nxz;urz:mml deixara na pá't'tja lcngínqea, e..en-
Clube de"Leitura Mana Desidéria,

'I'
,

'" I'! IÍ
'

'!.I', '

'

tregou-se ao amanho da ii o v a

que, com a,s suas

ex�re�slv.
as J?a- ,O V Igllante.,Notulino ,,'

pátria,' Logo foram surgindo do
lavras explicou ao público o lll-,

.

' ',,'

I'
seio desta terra produtiva as plan-

terêsse do C. 1. C.
, ,

.
'" '

rações de linho, cevada, alfafa,
Como e program� llldifava, ou- Alta noite. A cidade já dormia. .

'videira e trigo, produzindo bas-
vlu-se'"a'O som �� plano, Jnte�pre:.; U Era um horror o mau tempo reinante: U tante para a

.

sua subsistência, etando Saudades, da composirora n Ch I d
'

O para o seu comércio, A nossa pro-�
catar�nense, �ut� Carvalho, _a se-

I
uva ge á a, vento penetrante,

,�
..

�uç,
ão econômica

e, industriCl. 1,' a�-.nliorlta M�rta Sl�ova Bayer. A escuridão apavorar fazia, " tiga, alcançou, P'OUCO desenvelvi-
,

Em seguida � Jovem José B�l:.. .

. mentoporque os po vo a d o r e.s
Istae�t, ao violino e a senhorita "

, -Lã fora, sem abrigo, percorria 'I empregaram muito pouco o braço
Nereide Carvalho, ao �lan� e�e- escravo, suas lavouras eram .quasi-
�u1:ar�� � h�d!! c o.� pos 1 r. a o O As ruas sózinho, ° pobre vigilante, só cultiv,a?as pel.os membros de
Reminicências autoria do saudo-.U Roupa molhada, corpo tiritante, suas,f�mlhas ,pedllldo quando ne-
= compositor Adolfo Melo... � Sua, missão 'penosa assim cumpria. �

cessario, auX'üio de seus amigos'
Entre os oradores fez-se OUVIr

, parentes.
o representante do G.·c. C. R. A., 'Já antes de .decretada a aboli-
Sr. Valmer Prudêncio" que se re-, U Noites inteiras sem dormir, zelando O ,ção da escravatura no Brasil Santa
feriu à "Ev�lu�,ão Econô�ica de n Os bens alheios pra ganhar migalha, 6 Catarina havia abolido essa negra
.Santa Catarina". O seu discurso

'

O .

I
mancha. (

foi o'segtiinte:, U
Mãs vai honestamente trabalhando.. ,

Com a emigração alemã e ita-
"Exmas. autoridades. Dignissí- �'

,

'

liana surgiu uma nova fase indus- .

ß10S' senhores., Exmas. senhoras, Emitindo um apito quando em quando,.' t�ial para. Q Estado. Apareceram
Estudantes. Tranqüilidade em todos nós espalha estabelec�t\tentos fabrís de diversas
Sendo eu um dos membros de

I
O .especialidades,. como de bebidas

uma das associações estudantis E simpatia 'vai angariando. U alç061icas, seda, charutos, vinhos
dtsta capital que fazem parte do

,

� e. laticínios. Depois da primeira
Centro· de Interdmbio Cultural, ,"

' C. Coelho grande guerra, 'Os alemães. emi-
fui encarregad'O pelo' me�mo de "

'

JJ grados seguiam à risca, a política
apresentar a Vv. Ss. um tratado �=mTTTnIITTTTTT=:c:m:mm:ammn:m:ixI:r:rm='lTÇTlT'l?lmn� do g�neral ,alemão Von Armín
sôbre a evolução ecönômica e in-

'. " ..'., ." 'que era a 'seguinte: ,A Alemanha
clustEial de Sa�taC�tarina, esta ter- Julho �o mesrpo' ano d�ixatl.do No pl,analtobranquela anevegran- ,deve�ia criar nudeos.-seus em par
ra t�o" bela e fertil que nerp. to- como slmbolo de sua estadIa, u�a de� areas" :r�nsfor�a�do-as, ,�,m t�s dIferentes do 1:l111Ve'rS'O, espe
dos c'Onhecem. '

"

'.

cruz na ponta de terra eonhecl- paIsagem, tl!plCamente e�rop�la. 'clalmente em, zona pOUC9 explo-
ßeffi para o sul do BrasiL é que da até nossos dias como Ponta da No lit.oral e nos vales ti .tennô- radas como na A�érica, para fins.

está situada a c.onsagrada terra ca- Cruz. Travou-se, pois, o primei- metro sobe dando �m chma se- RoHticos e econômicos. Esses cen

t;uinense; à S1:la P'Ovoa�ão data d�' rb comércio de que se tém notí- melha.nte os. de zona quente. Es- tros seriam consumid()r€s dos pro-'
época mui�o ,remota. Transporte- eia entre o' primitivo habitante s�s clImas dl\�ers.os e,. em zonas, d�tos alemães. � o Vale d? Itaja�
mo-nos pOlS ao ano de }5?4 e ,v�- e o estrangeiro. dIV�rsas permite.m multas cul�uras f�l um de�ses nucleos. POIS qua�1
mos encontrar um ce�ano 1:11'1- Até mais ou menos 1657 foi nös- agncola.s.A agncut:�ra .catannen- S'O C?�SUmlam prodqtos germ�lll
cam�nte s�lvagem, habItado pelo

5a terra um posto de abast,ecinien. _
se deu llllC.lO. a'O com;rc�o q?e por' _cos Importados, como; �áqUl:nas

gentlO. FOI neste mesmo ano que sua vez ongmou a llldustna. Os ferramentas, peças ,mecamcas, pro-
11) primeiro homem branco d� que to aos barcos qu_e rumavam para povoadores deste belo Est_íldo não dutos químicos e diversos outros;
se tem notícias pisou em nosso o fabuloso Rio da Prata e ·terra se ?riginaram.do 'mesm� tr'Onco mas terminada a importação o�s
8610. Partiu �de França em Jun�o de Castela. Ésses barcos apaste- etmco,

_
m�s SI�, de vana�as ra- alemães aq1:lí localizados começa

tte Isó3 'COm um p�queno naVl9 ciám-se de água e outros produtos, ças. A emlgraçao estrangeu,a ,de- rarn a fabncar .o que antes rece-

1 e1)l busca de ouro, chamâva-se já nesse tempo cultivados .pelos sempenha papel importante na biarn da Alemanha, e assim.sú(�
»inot Paulmier de Gonne�iHe; ,indígenas. economia e indústria <;atarinenses. grr�� !l0vas fábric�s.

, "
. :. .......
. ,
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NA·TAL.VIS,ITA A :TE,RR·�>
Causou grande satisfação a frente se comprimia em manifes

data de 22' de julho, ao povo. taçõés de .regosijo.
. desta capital, a chegada do emi- Logo depois, tomou a palavra
nente chefe da Igreja Ca-tólica, nQ o representante do governo es

Brasil. Cardeal D. Jaime de Bar- tadual e do povo catarinense, o

ros Câmara, nosso mui digno e distinto desembargador dJr. José
amavel conterrâneo, que depois da Rocha-Ferreira Bastos, que Ia
de passar por terras do norte bra- lau sôbre sua passágem, no Rio
sileiro, como em Mcssorô, Belém Grande do Norte, Pará e Rio de ,

do ,Pará, e �ultj.mamente como Janeiro, sôbre sua vida, terrni- ,

Cardeal do Rio de [aneiro, veio nando por. uma forte sàlva de
rever seu torrão natal tão rico palmas.

.

e admíravel, de um povo cons- Em seguida discursou de im
ciente e cristão. 'proviso Sua Eminência, que vi-
Nascendo em São José, teve l nha a esta terra para . trazer as

seus primeíros anos de educação' bençãos de S.S. o Papa Pio XII,
no Ginásio desta capital. ao povo de Sanca Catarina. Pros

seguindo elogiou.muito, o gover
no do· Estado pelo progresso, que.

Mais ou menos às }6' horas e aqui encontrou e pelas obras, que
15 minutos, pisou em sólo floria- êste vem realizando em nossa ter- - .

:q.opolitano, sendo esperado e ada- Ta. E pediu ao povo que se unis
mado por uma grande massa po- se para combater os inimigos da
pular, que com imenso entusias- religião e do Cristianismo, pois,

. mo, jogavam flôres acompanhadas assim, num só lema, se poderá sal-

I'
No dia 23 à noite seguiu uma

de uma' forte salva de palmas. var a insígnia da Fé, que � a • comissão de alunos at-é o paradei-
,

.
Ao passar pelas escolas, que es- Cruz do Cálváríó. Encerrou sua ro do Cardeal, que era no Colê«

travam formadas na rua Felipe palestra: louvando o -bemquisto : gío Catarínense, para convidá-lo,
Schmidt, foi saudado por' toques Arcebispo de Florianópolis. pelos i a vir fazer urna pequena visita à
de tambores e cornetas, concre- seus Jeitos para o progresso da i nossa Escola, que prontamente
tísando assim a alegria e o entu- Igreja Católica. Logo ao termi- aceitou, pará o dia seguinte, ás'
siasmc reinante naquele momento. nar, recebeu delirantes aplausos. 10,30 horas.
Sua Eminência vinha ladeado f'inalm'ente os festejos termi-. No dia seguinte, à hora mar-

desde Biguaçú, pelo Exmo. Sr. naram, com õ desfile' dos estudan- S. Ern. o Sr. Ca'rde'al D. Jaime cada, chegando, foi recebido pe
Interventor Federal Udo Deek tes, em homenagem ao grande de 'Barros Câmara' . los funcionários e alunos de nos

e Arcebispo D. Joaquim D. Oli-
-

conterrâneo, Cardeal Dom J aime entusiasmo, levando vivas ao so estabelecimento, e ao entrar

veira acompanhado de altas au- de Barros Câmara. Sua Eminên- Cardeal e a Santa Igreja.
.

ouviu-se uma forte salva de pal-
toridades civis e militares, que cia foi hospedar-se no -Colêgio Ca- Alguns momentos depois, ehe- mas, saudando-o.
vinham numa fila de trinta auto- tarinense' gava ao local Sua Eminência, Ia- No gabinete do Sr. Diretor,
moveis. Na mesma noite de sua chega- deado por alguns padres e pôr palestraram alguns minutos, pois,
Entrou imediatamente na cate- da, efetuou-se uma entusiástica diversas' autoridades'. de nosso em seguida foi visitar as aulas e

dral metropolitana, ficando ali e belíssima marcha "aux flam- Estado.
.

,

'
.

oficinas, o que fez muito apre
poucos minutos, saindo acompa- beaux", que, saindo da frenté do Entre �s inúmeras pessoas ali

I çadamente, por falta de tempo.
nhado ainda das autorídadés, se- Teatro Alvaro de Carvalho, se..

'

presentes encorítravam-se os alu- Elogiou os trabalhos e íríteres-
"\

guindo para o palacíô do g�verno, guiu pela rua Padre Miguelí- nos do Colégio Catarinense, alu- I seu-se por tudo. '

indo aparecer na sacada central, nho, Praça 15 de Novembro, em nas do instituto "Coração de J

e-I
Embarcou em seu carro no por

onde foi recebido por ovações. volta do J ar�i� Oliveira �elo, sus''', e, as do Asilo de,Órfãs da .

t�o. �ateral" seguindo' para o _Co
delirantes do povo que ali em' frente do Palácio do Governo, capital. légio Catarínense. '

,

,

Dando ÚIÍcio à manífestação, a
palavra'em nome da Juv€tltude
Católica' de Florianópolis.
Em seguida ó Secretário da. Fa

zenda, Dr. João David Ferreira
Lima, falou pela class� oficial e

finalmentetomou a palavra, oRv.
. Pe. Alberto, em nome do clero.

Sendo que todos os oradores, ao
terminarem foram muito aplaudi
dos,
Para o engrandecimento de

todas aquelas homenagens,' to
mou a palavra, .S. Eminência, o

Cardeal
.

D., j aime. ,

No dia 23, houve em sua ho
menagem, no Colégio Catarinense
uma festa, e antes, às 7,30 ho
ras, Sua .Emínêncía ·re?o� para
os fiéis cpresentes, Ci Santo Sacri-
fício da'missa,

.

SUA CHEGADA

dobrando a ruaTenente Silveira,.
Alvaro de Carvalho e I Esteves
Júnior, até Gl portão principal do
Colégio Catarinense. NO' galpão
onde se ia realizar a recepção, o

povo- comprimia-se, vibrante de

vtsrrA DE SUA EMINÊNCIA
A NOSSA ESC:OLA

N0S períodos de gerra muitas dando no Estado, estabelecimentos nério negro teve grande desenvol- muitas ,outras de onde saem ,pro-
'

indústrias do Estado, são divididas para aprendizagem agírcola. vimento. O oUr€> preto,'deu gran- dutos preparados com capricho e

em período de progresso de de- Quanto ao- ensino industrial té- de- impulso para o progresso do perfeição:
'

.

cadência, como a indústria de fe- cnico já existe uma pleiade de jo- sul, marcando mais um grande ci- Cada dia mais sobe a produção
cul"}ria,. pasta mednka e: o 61eo vens exercéndo os seus conh_eci- elo na ecoriomia catarinense. catarinense, o que constitue, um

de sassafrás, q\1e desenvolveram mentôs; não s6 em S. Catarina Hoj� erguem-se na zonx sulina, orgulho para ó6s.
{$lpidamente mas mão tiveram gran- como também em diversos Estados duas' grandes sider:úgias nacionais.. Encerro aqui este pequeno e

de duração. As primeira! fecula- do Brasil, formados pela EscoÍa O .carvão catarinense. considerado mesquinho trabàlho, tão pobre pa
rias,.' alcançaram, no fuercado, Industrial de Florianópolis. o melhor' do Brasil, segue de suas ra corresponder ao aspecto da
:grande' saída e exportaçãQ. Num É verdade que a· guer·ra "eio minas por via fermv:iária para es- évolu'ção ,econ&mica e industrial
abrir e fechar de

.

olhos e�istiam, diminuir a nossa produção agríco- sas grandes usinas, e depoi.s de de- de Sta. Catarina que caminhã ao

centenas delas pê1ö Estado. ,Mas la porque o lavrador procurando vidarnente'purificado é levado pe- lado de outros Estados, para g16-
em resultado da graritle quant.i- algo mais lucrativo, largou a la- la mesma linha de ferro para os ria e o progresso de, nosso con-'

dade e ',péssima qualidade, baixou' "oura entre�ando-se à indústria, portos de Laguna e Imbituba, por sagrado País... "

-

o preço e hoje se acham quasi to- que lhe rendia mais com menos -via marítima é transportado para. Cönstandö do programa uma'
das feichadas à espêra de me:lho- trabalho. A madeira ve�o marcar diversos portos do Brasil. O por- parte poética a senhorita Nadir
res' dias. .

c um enorme progresso na economIa tO lagunense é também o escoa- Ferreira, recitou com grande e_x:-
Outra grànd� febre de çoitcor- catarinense. Sua e x p o r ta ç ão é douro agrícola sulino. As e.rinci- pre$são "Triunfo Sopl'anö'�, de

rência, foi a matéria extraida do grande quasi que exclusivamente pais jmportações do .Estado são: Cruz e Souza.

pinho a' pasta mednica e também de pinho. Essa e�portação atinge a gazolina, ferro, aço:, folhas de S&bre o' tema "Artistas e Inte-
o. óleö de sassafrás, que tiveram o a uma m�dia de (Do % de nossa Flandres, cimento e máquinas. leç�1,iIais de�.Sà.n�a Cat�inà'�, falou
mesmo progresso mas também produção. Alcançou a esportação da m.a- o jov.ém Wilson MarceHno, que
decairam. O nOJ<te é formado de matas deira ein' 1930 a quantidade de enalteceu às pinturas de Vitor
A guerra trQ1:Jxe à indústria opulentas, tronco� seculares, el'- 1)4'425 metros cúbicos e em 1943 Melreles, poçsias qç Cruz e' So�z:!.

catarinense a íncertesa do pro- guem-se, querendo alcançar o cé-u; elevou-se para 519.830 metros cúbi-' e Luiz DeHil1P, ps jOl,"nalistas )ér&-:
gresso..' as sei:l'ariás funcionam sem descan- cos.. O� carvão teve m:l:ior proQu.- nirno Coelho, Crispim, Mir;li étc.
'A agricultura não tem o

,de-I so,
e o madeirame pelas Unhas, fer- ��Ç>,. pois ..

em 1938 e�portava. \) Representando o Clube de- So-
senvolvimento esperado, pQrq,ue 0 röviâria6 segue para o porto .de S. Estado 126.53P toneladas e em 1943 ciol<?gia ':Tristã,o de Ãt�Jde''', fa
lavrador na sua. ma,ioria não, .sabe Fli'àncisco do Sul,. o escoadouro do aumentou pâra' 424-490 ,toneladas lo� !,a sen1).orira 'cCp€reID', . desen-:
�proveitar o s6lo. As

-

plantações norte do Estado.
, ..,' Viu' pois Sariiá Cai:ari.ilá subir soa v?l:r,e;ndo sti!�, I'.�le.sti-a s?br,e�' ,a', �.t-

: säg cl!Iltiv.adas num só �errenö di- .,):�sse p'm:o recepe em spa, baía, prodúção em 'grande'estál'â"é isto ma" ge. nossa terta. : ..

-ver--sas ve�es, não (Ião p descanso naY�Qs de, grande cMado, qll�Je- é umá' g16ria par:i n6s "éatarinelirses.
. Fi,I�:â'lr.Äep:t< o" tol�:ga. ·o.sv:�!dp·

ne�e�s4rio :t :terra; e n�.m c,t�dös varo, par!l nO$SO país �. estrangcr!'�o '.'Possuimos fábricas sem's:fln,ile no !y1�lp, cqm� g�andé
.

slmp?-tla glr.�7
fâzem" �eléção de semente�, para o diversosc,pro.dHtos cat:\rinenses s�n- Brasil e 'na Amérka do· Sul, 'como g�(,se ao. Pltl>hco e � gr a,d e c ..f a

:pl�nt�ö.,Js,to tud� serye Ra!:a,di- dp' �s .,púnçipais, ,,'l ';.m�deira.e a a J�biica:d.e, gaitas @ :maquinas, pa-r,a preSença' de�,�Qdos; 'ànund,arido' a
'. mInUl!' !l ,tt�ça'la ,de flpssª, prQdu-, he;:rva m!l.t� .. ti tp.agem� 1'.PJ::n9,�·se beI).'eficiam�nto -dl! madeira.. ,

" ,�ltima p�rte,. â'9. 'p'rogram� o

çaõ ,agríGola:" " ,!',
'. . n,���a partej�o �$.ta<,io, o ,'pril,1�ipal .' . E �inda, çentén�,S ,de o11tr:,1S ,q\,le "{iiao ?@. S�l,1t��.'Ca��r,�ba",. Je;f.a

\
�

, 1v].a:,s, o"que Ih��.f�lta.�ão . f. ,von- fator da prodqç�o e�8n8mic1;; en� el-ey;am nossa., inJ;ústria,' como a, de ,fmtoOlQ ·M. da' CQ�t�, e mUS17
tade, e.,çortqeelmentp; ,Est� ,lpai "ltlal)tö que no.sul,ç 0" e:ar:vaq.... dol:��r[,o e f.ç?,,,text,i�, .b,�b.f1'}�ial- ca:de A�i�fo RaclOs',. c�Í1úq? ppr

. pouç,ó á pouco vai selildo sana,ç1'o '., C,om a guerra 'e a criaç�o. ',{l,e 59ohqs" latfR�n�o�", ;vldf(�", );)%PFJ, ,um grupo de· senhol'ltas, aGOJ;'Ill#�
pois O gov�n}õ çriou e está fUh- �yölta R,edouda a extração d<:> mi: produtos qUlm�cos, céramlcas e rihádas por 'Cima ao piano.

.

� .

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



, i�,.,G.v�.R.A.
---.

"NOSSA FOLHA" TERCEIRA PAGINA

E S CO- L A
WALMOR C. PAMPLONA

Não bem esclarecidos estão os A secção de Arquitetura, Alve-'
futuros de nossos alurios, dizem naria e Revestimento é uma das
- não dá proveito ; outros, não melhores; sôbre o estudo de de
adianta; enfim, ralvês inocentes senho arquitetônico, dando possi
de saber, que poderá um aluno de bilidade de construir, casas, pré
nossa Escola, ser um homem di- dios, etc;
gno de bem servir a Indústria do Muitas vezes 56 o estudo desta
Brasil e de fazer o que hoje exis- escola não é totalmerite satisfató
te milhares de vezes melhor. Fa- rio, então recorremos a continua-

, .

laudo bem, não existe proveito, ção des estudos, não no nosso

para indivíduos perversos qu� não Estado, pois não há uma escola
têm talento nem coragem para superior a esta, mas sim no Rio
continuar o estudo. de Janeiro e São Paulo ..

Sôbre o funcionalismo é bem Ainda no ano passado seguiram
fertil, pois procuram o mais pos- daqui para São Paulo, quatro alu

sível fazer compreender as maté- nos que ainda este ano completarão
rias de que consta o programa. E

o curso de mestres onde podem to

chefiada por um habil, amigo tan- mar uma vaga conforme seus ofí

to dos alunos, como dos funcio- cios. Para o Rio de Janeiro, Jo

nários, que ficam. sob seu manda- ram também seis, que em três anos

to, por sua grande amizade para
terminarão o curso Técnico e tem

com os alunos foi convidado a ser possibilidade de continuar, até

o Presidente de Honra do Grêmio conseguir o de Engenheiro; toma
recém-fundado, no qual recebeu mos COlnÓ bom exemplo, um nos-

ainda o seu nome, I so. ex- aluno.' que cursou o Té:
N ilid d d h' .

cruco no RiO, no ano passado e vai

� .sua qua i a e e engen ei- continuar na Suissa; como parece,
ro

. civil, que para n�s favorece,. o ano-vindouro" seguirão mais um
pois o mtere.sse dele e fazer

.

dos
ou dois.

'

alunos Técnicos e Engenheiros. Também não querendo ir ao

Acho a seleção de ensino, bem estranjeiro podemos continuar os

satisfatoriamente distribuida, mes- cursos de engenharia em nosso
tre de oficina � professor�s, �as �afs, estes cursos só podem ser

materras de Literatura, História, tirados após o Industrial e o Té
Ciências, Geografia e muito em cnico.
Matemática; nas oficinas são distri- Além do ofício que o aluno
buidos homens, de talento para que aprende, há também na propor
os alunos aprendam o mais pos- ção, o. estudo de desenho técnico,
sível, e que mais tarde sejam mes- que aprende conforme seu ofício
tres da própria escola, como hoje, e corri êle pode também fazer seu
mais ou menos, a metade dos mes- futuro, e ainda em escritorios de
tres existentes foram alunos, futu- estatística, ou mesmo comercial.
ramente, calcula-se, serão todos.

Os primeiros passos do aluno
em sua entrada, é percorrer ofi- SERRALHERIA
cinas escolhidas por êle, no nú
mero de três, e delas achar a sua;

alguns vem convencidos de que s6
O csffcio que está em seu pensa
mento é bom,· não sabendo que
seu futuro está no qlle mais é fa
cilitado, ou que para si é com

preensivel. O 1.0 ano é a experiên
cia e os outros três seguintes já
é o trabalho e a aprendisagern.
Além des ofícios que lhe ser

virão existem ainda os estudos teó
rico e técnologico, dão o maior
conhecimento preciso, mostrando
exemplos erfórmulas , também há
execuções em matérias que nossa

escola não possue, como graudes
máquinas, exemplo ainda bem oca

sionado, os Altos Fornos, que 56
podem ter os conhecimentos prá
ticos mais tarde, na continuação
dos estudos; então o estudo teD
rico existe, como já falei.
-88bre os ofícios existem diver

sos, na qual o maÜ' concorrido é
a Mednica, havendo divisões co'

mo secção de Máquinas, de Serra
lheria, Forja e FUl)diçãQ. Na se

cção de' S�rralheria ofer.ece o es

tudo, de soldas; tanto détrica CQ
mo, de oxigênio e outras. A de
Fundição, dá aos alunos, estudo de
moldagem e modelag�m, ,assim êle

.

pr6prío projeta, ,modelisa e cons:
troi ,por -si., .".' ,

A secção, de Marcenaria e Car
pintaria, sendo também"mais 011
tnenQS concorrida_; a secção de
Artes Gráficas com suas subdivi
sões, de Encad�rnação, Composi
çãQ, póuração e Pautaçã�,,:A se

cção de Alfaiataria emborél:sejabem
montada é a menos concorrida.

MANOEL NUNES DA SILVA

A serralheria está dividida em 3
partes, a saber: Ajustagem, forja e

solda.
1) A ajustagem tem por base, dar,

acabamento nas peças, com a Ier
.ramonta já conhecida que é a lima,
Existem dIversos tipos de lima; as

principais são: bastarda, murça.faea,
etc.

.

2) A forja é composta dê um qua
drado de tijolos, com um furo no

eentro, onde tem uma peça de ferre
fundido que serve para colocar o

carvão do qual se faz o fogo, afim
de esquentar o material que se VBl
efetuar o trabalho; e ainda é com

posta a forja de bigornas e marte

los, que servem para malhar o ma

terial que foi esquentado na forja;
tenazes e outras ferramentas.

3) Existem d!versos tipos de sol
da, as principais são: Solda elétrica;
Solda otógina; Solda forte ete. A sol
da elétrica, é composta de : m apa
relho elétrico onde se regula a am

peragem que senescessitâ para efe
tuar-se a operação que é a solda. A
solda otógina: Para efetuar-se esta

operllção 'existe um aparelho espe
cial que é denominado gazômetro e
uma garrafa conte�do 9xígenio. Este
aparelho conforme fl}lei acima, é uti-.
lizado para colocar o mal eríal que
forma o gaz combórente .que acende
o maçarico. Este gaz com auxílio do
oxígenio' S1lrve para soldar. .

Efetua-se a .solda forte.com,o au

xílio' de uina forja QU de um forno
'O conjunte à<e'tudo que falei aci

ma forma a serralheria, que é um.1l.
d'as oficinas da 'ESCOLA INDUS
TRIAL. ',"

Um mecânico serralhe�rQ não pr,e.,.
cisá de maquinas indÚstriais; pàra
'trabalhall",t.riJas com O' àuxílio .d�sses
aparelhos, êle pode traball��r em

qualquer lugar, sauf dificuld{lde al-

guma.· ,
.

J:::

.M·eus cQlegas, aprendei tw10 aqu�
lo o que 'lhes förem ensiíiados' �
cumpram c@m seus deveres quer'se
rão nomens felizes .no futuro.

EXPED,ICIONARIO
WALMOR J. PRUD.ÊNCIO

-O....

Rugiam na Europa os canhões bres e, ricos, mas todos bem bra
e os homens lutavam como feras; 'si�iros. Embarcam e deixam seus

Mas n6s brasileiros, nada tinha- pais, esposas e parentes, e olham
mos com esta carnificina. O Bra- tristonhos para o seu s610 sagrado,
sil é um país pacifico, pois seus ouvindo os soluços' dos que ficam.
habitantes são homens sern sêdé Entre estes, alguns também choram
de sangue e de conquistas. lágrimas silenciosas descem pelas fa-
Confiantes nisso é que osbar- ces cavando um sulco profundo.

baros germânicos, homens sern al- Muitos,. pela última vez, lançam
ma nem coração, puseram a pi- o seu olhar a estas plagas queri
que nossos navios, que, nem ao

das. As plantas parecem acenar

menos carregavam armas, suas tri- lhes com seus ramos verdejantes,
pulações eram compostas de gente

dando-lhes adeus. E o navio vai

indefesa, que morreu sem saber se afastando sempre e com êle os
'

porque.
nossos bravos compatriotas. A ter

. ra amada pouco a pouco vai su-
O povo brasileiro é pacifico: rnindo já mal aparece uma linha

porém, quando é provocado, fugí, no horizonte, mas êles continuam
6 raça maldita, porque êle jamais na amurada, com os olhos fitos
dará descanso. lá no horizonte, onde nada mais
Assim foi que se formou a F8r-

aparece, mas êles retem ainda na
ça Expedicionária Brasileira que, vista a sua terra natal.
ao lado dos aliados, foi lutar em

terra extranha e retribuir a ofensa Chegam à Europa, s610 extranho,
recebida; .lingua desconhecida, mas resolutos

. Partem. os bravos "pracinhas", .

e di�postos a vender�m. caro seu

. homens recrutados aqui e ali, pe- preclOs� sangl!e brasileiro. Sabem

los recantos mais remotos do Bra- que esta próximo ? �,omento de

sil, pretos, brancos caboclos po- ent�ar �m luta, pOlS Ja ouvem o
. "rugido dos canhoes, porém mar-

cham sempre confiantes na vitó
ria. Chega o dia de entrarem em

batalha. Todos estão ansiosos.
Uns escrevem cartas a seus entes

queridos, outros recomendam suas

almas a Deus. No acampamento,
o silêncio é profundo, quebrado
apenas por explosões de a.lgumas
granadas lá, ao longe, nas trinchei
ras. Uma penumbra cobre o acam

pamento e dele saem os gigantes
brasileiros, com o rosto tristonho
mas a fronteerguida e firmes en

tram em filas e lá vão silenciosos,
sem medo ou esmorecimento.

Já se divisãm ao .longe as trin
cheiras e êles caminham, ainda com
vigor. Chega, pois, cruel nazista,
o momento de enfrentares um bra
sileiro. Entram nas trincheiras e

vão tomando posições. A emoção
é grande, porém as ordens são
cumpridas com rigor. Eles 'espe
ram tensos o momento de entra

rem em luta. Vai ser o "batismo
de fogo" e a tropa espera ansiosa.
De repente, urna voz se eleva,
um éco que .abafa até o rugido
do canhão e esse éco é o de "Fo
go" ! . .. Eis chegado pois, o
momento da Iuta, caros "praci
nhas", é o momento de mostrar

des vosso valor. Dentre êles ha
via alguns parentes dos indefesos
brasileiros mortos em nossos· na

vios torpedeados pelos odiados ale
bem mães, e êles esperavam ansiosos o

momento de se fazer justiça. O
combate cerrou-se. Os bravos pa
triotas lutavam corno tigres, nada
os fazi� perder a coragem, nem

mesmo vendo os companheiros
tombarem banhados de san�ue,
caindo a seus. pés alvejados pelo
inimigo. Alguns com um vislum
bre de vida, pediam que continuas
sem a lutar. Outros diziam': Vin
guem-me ! E expiravam num char-
co' de sangue.' .

.

,

Os bravos Expediçionarios, ,em
vez de esmorecer, tornavam-se

mais ferrenhos. Terminado o com

batê';" voltaram os sobrêviventes,
inas' muitos deles lá ficaram ,stm
vida, no campo da luta.
Muitos regrtssaram rt)��ria. ak-:.

gres e felizes. ! OPtr9�. chegaram
feridos e invalidos. Oh!. quanta
emoçãoi

CARTA BE ßM CAIPIRA
MÓ FIO

Temo acabado di chrgá agon
nha memo ca na cidade. Pa te

cunta a buniteza qui isso é era

perciso de um pudê di tempo. 56
mêmo talado, proque escrivido
não da pá cuntá. Os tum6ves é
uma temeridade.. os impurão na

gente é uma. babaridade. A gente
anda inté meio abôboado. Foi
um sacrifiço pra chigá no Oteli.
O Oteli qui nos temo tem tanto'

.luxo qui inté os orinó é gardado
dentru de di algum'armáros pe
queno.
Pa subi 'p8 sóti não tem iscada,

a gente sóbi nun caxão que aqui
êles chamo levadô, Cando nos che
gamo nó quarto tinha: um cober
tô no chão estendido adiante' da
cama. A Gustava quiz juntá, mas
o moço que vinha c8 nós não de
xou, diçe qui aquilo era pra ficá
ali mêmo, nós então cum d6 do
cobertô não deitava o pé em ri

ba.
Os vapô é um agarrado cos ou

tro, cada um mundo de vapô que
. intê mete medo. Si nós chigá com

vida e saude é dois dia pá con-
r

verssa.

Oia 'm8 filho, tu assenta
o c8 vo te dizê!

.

Oio vivo nisso 'tudo haim? Si
a porcada do Chico Branco fô na

roça tu não te põe com arrude,io,
sorta o Pimenta e o Lutador em

riba haim?
: é�gá di porco é no thiquero, e
não' na roça' dos outro.

Cura: a"bithéra da pintada e' bo
ta o fuero no carro.

Chega a terra no mio, e se ti

vê. 'atrapaiado bota mais '. argum
àlugado. Quando vances ti'vê' de
barde vão fazendo O tipi'tiin.·
,M8 fio' p"�r _age chega.

' .: \

, Da
.. I�Il1�r��ç�'� �isi�hança e ar

rc:cepe, uma sodação. <Jo t8 p.;ie;.,.,-
Denario . Freita .". ,

Valmir MüUer
2-e. Sêrie B
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Como ficou dito no número an- .. A atmosfera está carregada as

terior, seria publicado algo, sôbre WALMOR J. PRUDENCIO nuvens baixas e negras, anun-

esta maravilhosa arte, que conser- A tarde melancólica vai que age na escuridão. dando temporal próximo, ,

va no mármore, granito ou argi- tomando uma c.or roxa, é o O terror das 'sombras no-
Os trovões ribombavam ao lon-

la, vultos históricos, cenas trâ-. ge com pouca demora a chuva'
gícas, retratos em relêvo, e uma sol, O rei dos astros, que vai turnas não afetam estas al- estava caindo sob a forma de gros-
infinidade de estatuetas e orna- sumindo atraz dos verdesmon- mas carcomidas, estes homens sos pingos.
mentos que se acham encerradas teso E' O anoitecer. Breve urna sem.alma nem coração,· estes � temporal, durou várias horas,
em museus ou expostas, guarne- penumbrá expessa cobrirá a despojos humanos que não I as aguas foram se acumulando,
cendo praças e jardins, lembrando terra trazendo o mistério e o

-

t
,.'

. formando pequenos regatos.
aos que passam, os atos heróicos encon ram energia para tra- Êstes vão despejar suas águas
e vultos históricos.

. terror. balhar e ganhar com o seu noutros maiores que, por sua vez,

Essa arte foi cultivada desde Lá longe no horizonte ago- suor honradamente o pão de vão dar nalgum riacho.

indetermínadas épocas. O, primei- nizam os últimos raios sola- cada dia. Tôdas estas águas finalmente

ro escultor de que se tem notícia res, as palmeiras com' , seus Não é só o crime que age
vão cair no rio principal, que so

foi Deus, que criou o Universo, a lequesabt
-

na noite '

t b' _

brecarregado e transborda dis-

terra e nela o homem, dando-lhe . da anar aOI ven o, vao I.mas arn em a �or truindo tudo que encontra na

depois a vida. projetan o no só o uma som- te esguelrand�-se sorrateira- SUg, passagem.

Existem no mundo milhares de bra misteriosa, tudo é terror, mente aproxima-se dos que As ilhas vão pouco a pouco

obras artísticas, algumas das quais não se divisa mais nada, a agonizantes e leva suas vidas. submergindo.
MO se conhece o autor, como a, escuridão é completa, um Adesgraça tambémseadapta á Tudo que nela habita é obriga-
formosa pintura de venus de Mi- manto negro cobre a terra. noite

o
. d? .a fugir, ou sucumbir sob a

lo, que foi encontrada numa ca- E-I d d
. I bi M

.
-

b'
fúria das aguas,

a ca.a a a no.ite e su lt.a- as existem ta.m em os - Nas suas margens, o caboclo
verna da ilha de Milo, por um d 1
pobre lavrador em 1820. Encon- mente interrompi a pe o piar que descansam felizes, de um acorda altas horas da noite afim

tra-se esta maravilha de arte no de algum mocho ou o grito dia de labuta, e encontram de salvar alguns objetos que fi-

"Louvre" (França). estridente de algum animallá .na noite o suave lenitivo pa-
cararn na ribanceira.

.

A 6 de março de 1475 no cas- ao longe na mata. ra alcançarem novas forças
Outros não chegam a tempo de

C-I' domai
. . 'salvar seus botes que as águastelo aprezo, na Toscana nasceu

.

Um cao urva, ,tornan ornais para mais um �la. .
_

'tumultuosas já levavam.
uma linda criança, que viria as- tenebrosa as trevas noturnas. E a noite vai caminhando A ponte no lugarejo também
sombrar o mundo artístico, Mi- b

�

guel Ângelo Buonaroti. Grande E neste am iente que o crime, sempre, dando descanso' a al- dificulta a travessia de seus res-

artista florentino, escultor, pintor encontra, apoio, à noite, é a guns·e desgraças a outros. pect�vos habita?tes, por estar

e poeta, descendente de uma fa- principal cúmplice do crimi- E a alvorada se aproxima domstnhada pelaslaguas. f
'

'1'
.

b .
I' A , " d

.

di
, e ouver a gum en ermo em

mi Ia antiga e no re. noso, e o .cnme em pessoa e o ralar e um novo ía qualquer lado e não houver mê-
Teve como mestre Dominiqui- dico, não há outro meio senão ar-

no e David Ghirlandajo, artista de
NOSSO AGRA'DECIMENTa', riscar a travessia afim de buscar o

seu tempo, mas com 15 anos, socôrro médico.
Buonaroti ultrapassou seus mes- .

. ,

'. Passada a fúria do temporal, as
t f . - d t T "Estim.ulados pelas coníortadoras palavras de colega's eres, na per eiçao as ar es. eve águas vão pouco a pouco baixan-
como protetores de seu talento mestres de outras entidades estudantis, 'não esmoreceremos do.
Lourenço de Medíeis, os papas diante de quaisquer obstáculos, por maiores que sejam,' na De volta ao nivel normal, po
Leão X, Paulo III .e Julio III. empreitada que nos comprometemos levar avante, iluminando de SI::' apreciar os estragos causa-

Suas esculturàs são considera- a mocidade oatarinense com este facho que será o vanguar- dos nas margens e nas ilhas.
das, verdadeiras obras primas: o

déíro da gente moça e estudiosa de nossa terra - NO SoS A As chuvas beneficiam mas em
FOLHA. '

.

Cupido Adormecido, asmaravi-·· excesso também prejudicam,
Ih I

' d M Não ê necessário dizer quanto trabalho representa editar �

osas e co ossais estatuas e oi- .

N Ziegfiried Zimmer
sés, David, a de Lourenço de Me- um Jornal. ão fôra a atenção que dispensa ao Grêmio, o seu

dicis, o famoso pensador; Bac- patrono; não fôra a ajuda do professor chefe de curso da

cho,' o Deus do Vinho e ainda mui- Secção de Artes Gráficas; não fôra o amor que dedicam os O, A LGOO LAT,RA
tas outras.

' alunos, em sua generalídade e pouco nos seria possível fazer
. para a realização deste desiderato. '. '

Faleceu O grande artista a 17 Não visamos somente elevar o conceíto firmado em bases; Quan�a amargura encerra est.a
de fevereiro de 1564. Seu corpo sólidas da .Eseola Industrial de Florianópolis, temos em mira palav�a. O pobre homem que Vl

acha-se sepultado na igreja dos outros ideais mais grandiosos porque se r íb ve; nao sabe, tenta esquecer sua�
Santos Apóstolos. .

' .n.lmos VI rar. em maguas nas tabernas. Mas o

No Brasil, surgiu também um
todos, a chama ardente, que nos torna ambICIOSOS de realizar fatalidade porque existe o' ál

grande vulto no mundo cultural,
obra digna da gente moça, tal a de contribuir, unidos, em 171'

'

,

-

e esse" foi o famoso. Aleíjadinho, cooperação desínteressada.: para a felicidade e grandeza do cOu' .

l d f '1'
.

Brasil, que'sempre amamos e dignificamos, porque é a Pátria d mf palta e ar:nduab cbomdrece�osuas obras encontram-se principal- D d
' e. en ren r a VI a e e emais

que eus nos eu e que manteremos como o berço estreme- tê b
. - -I' .

bmente em Ouro Preto, Mariana, eído, que a tantos heróis tem glorificado.
a e em riagar-se e a var c�m a-

S. João Del'Reíe Çongonhas do Somos gratos a tantas demonstrações de simpatia e as-
leando arras�an�o �eu mirrado

Campo. seguramos que NOSSA FOLHA não é somente nossa, é da cOIPo em direção a casa, todo

Gozou boa saúde o artista pa- mocidade catarinense e dos estudantes do B asíl tremulo, balançando-o, qual ga-

trfcio, até mais ou menos a ida-
r I. lho tocado pelo vento" e com os

de de 47 anos, passando depois passos incertos vai caminhando
a sofrer uma doença de carater Ao' anoitecer numa fazenda sempre, cai aqui, tomba acolá,
lepróide, adquirida por excesso do _

levantando-se penosamente, con-

aleool e pelas desregrada concu- , O sol vai declinando por mente por estar na hora de tinua a andar vacilante. Chega a

piscência, mas o grande escultor detrás das montanhas, en- irem aos currais. É um rui- casa. Tudo é tristeza tôdos o con-

não desanimou e continuou pro- d fu templam como um ser inuti 1 que
duzindo o belo para mostrar ao quanto os pássaros a chil- Ci pro ndo na Fazenda. em vez de alento lhes traz amar-

mundo as suas maravilhosas cria- rear vão procurando seus' Em seguida surge a lua, gura. Lamentam aquele homem,
ções. Depois de um certo tempo ninhos. O Fazendeiro recolhe que ilumina a sombria noi- aquele sêr vencido ja em vida.

era carregado por seu escravo, cha- os animais para os rodeios. te. Seus olhos' cavos, embaciados pelo
mado Maurício, para os lugares O d id Agora está, tudo mais cal- vício, seus movimentos são de

em que ia trabalhar. Seu corpo ga O muge espavori a--
., uma criança.

era uma verdadeira chaga corroi-
mo Ja se ouve toques e, o Levam-no para a pobre enchêr-

,

da e cada vez mais trabalhava. também muito a desenvolveram. cantar alegre dos empregados. ga da triste vivenda, e olham-se

Chegou um tempo que o mace- Hoje, pelo mundo acham-se es- Aquele conjunto de som, tristes, pois era nele que punham
te e, o cinzel que usava éram-Ihes palhados milhares de escultores,

parece confundir-se com a be- sua confiança; mas o infeliz não

atados às mãos, que produzem sempre com mais
I" passa de um covarde; teme a vi-

Durou sem suplício trinta e sete perfeição o belo. eza natura .. ;

.. .

da e, por isso, foge dela, procu-
anos. Morreu com a avançada No Barsil a escultura é muito Lentamente vai ficando tu- rando na bebida esquecer suas

idade de 84 anos, em completo usada, para homenagear os gran- do em silencio. Ag-ora, não máguas não se lembrando dos po

abandono e miséria, Seu verda- des vultos nacionais, E tu, caro se ouve toque nem canto, so- bres,filhos que o esperavam e nele

deiro nome era Antônio Francis- amigo, talvez amanhã, tenhas uma • id cl' confiavam.

b
' d I

mente os rui os . os insetos E' tã ilhco Lis oa. estatua ergui a pe os teus com- Iumit d "
..

assim ..,se �rras am mi ares

Crê-se que os primeiros povos patriotas em tua memória. Para, na e umma a pastagem. Ahl ] de homens êbrios, que vivem e

ti !lperfeiçoar esta maravilhosa ar- isso, entretanto, precisas ser um como é belo o anoitecer nu- não sabem viver.
'

'

te- foram os egípcios, os ro�al'!0s verdadeiro brasileiro. ma fazenda. Walmor J..Prudêncio
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